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Estamos prontos!
As pautas de reivindicações dos metalúrgicos 

já estão prontas e serão entregues às empresas e 
sindicatos patronais. 

Essas pautas contêm as nossas necessidades, an-
seios, aquilo que desejamos que melhore nas empresas.

As assembléias com os trabalhadores já foram re-
alizadas, faltando somente uma, com os empregados 
da ArcelorMittal Tubarão (CST). 

O objetivo do Sindimetal é encaminhar as pautas 
o quanto antes. Queremos começar as negociações 
dos pontos salariais, sociais, de segurança e condi-
ções de trabalho. 

Nessa luta, a primeira empresa a negociar é a 
Samarco, cuja data base é o mês de setembro.  Mas 
na fi la tem as empresas dos grupos Sindifer e Sindi-
repa, Belgo, CST, Gerdau/Açominas e Usiminas.

Veja quanto as empresas
lucraram nos últimos 12 meses

Vale dá uma banana para a 
peãozada e ameaça turno fi xo

Metalúrgicos do ES entreguam 
Pauta nacional em  Minas 

2

4

3



Samarco

Sindicato dos Metalúrgicos-ES  -  Rua do Rosário, 100 - Centro - Vitória/ES 
Tel.: 27 3223-0744  - Fax: 27 3223-9404  e Rua Tancredo Neves, S/N, CEP 

29163-267 São Diogo I, Serra/ES.  Tel.: 27 3228-5287
Acesse o site: www.sindimetal-es.org.br  

 Responsáveis:  A Diretoria  - diretoria@sindimetal-es.org.br 
Produção: T&T Comunicação. Tel.:  27 3084-5666 

Equipe:  Jornalista:  Tânia Trento (DRT-ES nº 341/86) 
Estagiário:  Gustavo Ribas 

Redação -  imprensa@sindimetal-es.org.br 
Tiragem: 8 mil Exemplares. 

Impressão Gráfi ca Ita 27 3222-2499
Subsede Aracruz : Av. Venâncio Flores, 1.537 2º andar - Centro.  

CEP: 29190-000   Tel:. (27) 3256-4823.  Atendimento de 8h às 17h
Subsede Linhares: Rua Av. Rufi no Carvalho, nº 1. 124, Edifício Pasteur,  sala 

303, Centro . Tel.: (27) 3264-3733  Atendimento de 8h às 17h
Subsede em Anchieta: Rua Ricardo Rosa de Oliveira, S/N, Bairro 

Justiça 1.  Tel. (28) 3536-1785.  Atendimento de 8h às 17h. 
Homologações às quartas-feiras, de 8h às 12h.

Posto avançado em Colatina: Rua Geraldo Pereira, nº 194, no prédio 
da Rádio Difusora, sala 305, Centro. Tel.: (27) 3711-0258. 

Atendimento quinzenal, sempre na 5ª feira. Ligue e agende horário.

Expediente
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Vale 

Em discurso para metalúrgicos do ABC (SP), 
na sábado (2), o presidente Lula disse: “Esta é a hora 
de reivindicar salários”.  Lula afi rma que o bom mo-
mento econômico deve ser aproveitado pelos 
trabalhadores.  

Quando foi que um presidente disse isso 
no Brasil? Todo ano, o Sindimetal leva as reivin-
dicações dos metalúrgicos, mas o patronato 
chora um “miserê danado”, só para não retribuir 
ao esforço feito pelos empregados, para que a 
empresa dele desse lucro. 

Então, fi que sabendo agora, como está o co-
fre da empresa na qual você é aquele “colabora-
dor” que bate os recordes na produção.  E aceite 
o conselho do presidente Lula: 

“Já que as empresas estão ganhando dinhei-
ro, os trabalhadores devem receber de modo 

A inflação e o poder aquisitivo das famílias

As negociações salariais começam e os trabalhadores precisam saber que As negociações salariais começam e os trabalhadores precisam saber que As negociações salariais começam e os trabalhadores precisam saber que 
não devem ter receio em reivindicar. Afi nal, as empresas estão com os lucros não devem ter receio em reivindicar. Afi nal, as empresas estão com os lucros não devem ter receio em reivindicar. Afi nal, as empresas estão com os lucros 
“bombando”. E não é de agora. Nos últimos cinco anos a situação melhorou “bombando”. E não é de agora. Nos últimos cinco anos a situação melhorou “bombando”. E não é de agora. Nos últimos cinco anos a situação melhorou 

muito para o lado delas. Em compensação, para o lado dos metalúrgicos, muito para o lado delas. Em compensação, para o lado dos metalúrgicos, muito para o lado delas. Em compensação, para o lado dos metalúrgicos, 
muita coisa precisa ainda melhorar. É hora de valorizar quem produz. Por muita coisa precisa ainda melhorar. É hora de valorizar quem produz. Por muita coisa precisa ainda melhorar. É hora de valorizar quem produz. Por 

isso essa é a palavra de ordem nessa luta.isso essa é a palavra de ordem nessa luta.isso essa é a palavra de ordem nessa luta.

O PRESIDENTE LULA DISSE

“Esta é a hora de reivindicar salários”

proporcional. Na hora em que elas estiverem 
tendo prejuízo o que vocês vão ganhar é de-
semprego. Essa é a hora de reivindicar salário, de 
aumentar as conquistas e de buscar as coisas a 
que vocês têm direito.”

Entre os grupos que compõem a infl ação, a 
alimentação tem sido a maior responsável pela 
alta recente dos preços. Nos últimos doze meses, 
esse grupo acumulou uma alta de quase 16%. 
Por essa razão, a infl ação atual tem sido mais 
nociva às famílias de menor renda. Pois, o peso 
relativo das despesas com alimentação é maior 
no orçamento das famílias mais pobres.

Os índices de infl ação calculado pelo Dieese 
neste período refl etem essa realidade. Com 
relação ao terço das famílias com as menores 
rendas, a infl ação já acumula uma alta de 6,77%. 
Em seguida, vem a infl ação das famílias com ní-
vel intermediário de renda, que acumula 5,47%. 
Já para as famílias com maior poder aquisitivo a 
infl ação é menor (4,27%). 

Como se vê, o atual comportamento dos 
preços estabelece uma relação inversa entre 
nível de renda e infl ação. Ou seja, quanto maior 
a renda, menor é a infl ação.

As razões para a alta dos preços da alimen-
tação são várias. De um lado, registra-se o 
aquecimento do consumo interno, provocado 
pela elevação do nível emprego e da renda das 
famílias, para a qual contribuíram as políticas 
sociais e o aumento real do salário mínimo. De 
outro, a redução da oferta interna de alguns 
produtos, causada pela estiagem prolongada 
neste ano. No cenário internacional, registram-se 
o aumento do consumo de alguns países em de-
senvolvimento (China e Índia, por exemplo), mais 
as quebras de safra de alguns grãos nos EUA, 
Austrália e Canadá, além das medidas de restri-
ções às exportações do trigo e do arroz impostas 
pela Argentina e a Índia, respectivamente. 

Por outro lado, verifi ca-se também uma 
crescente participação de especuladores insti-
tucionais no mercado futuro de commodities, 
especialmente nos alimentos. Esses investidores 
despejam bilhões de dólares nesses mercados, 
especulando em cima de um aumento dos pre-
ços que esses negociados, podem vir a ter.

Sandra Pin Bortolon - Dieese -ES

ArcelorMittal

Aracruz Celulose

Crescimento Industrial
Lucro líquido da ArcelorMittal cresceu 
19% em 2007. De janeiro até agora, o 

crescimento foi de 21,8%
O grupo ArcelorMittal maior produtor side-

rúrgico do mundo obteve em 2007 um lucro 
líquido de US$ 11,03 bilhões, o que representa 
um aumento de 19,15% em relação ao ano de 
2006. O Ebitda da companhia subiu 16,1%, para 
US$ 5,04 bilhões, ante US$ 4,35 bilhões no mes-
mo período de 2007. 

Suas vendas aumentaram 21,8% no primeiro 
trimestre/2008, chegando a US$ 29,81 bilhões. 

Segundo o IBGE, o patamar recorde de 
produção observado na indústria em geral em 
junho foi registrado também em nove setores, 
entre as 27 atividades pesquisadas. O maior au-
mento foi na produção de veículos. A produção 
industrial cresceu 6,3% só no primeiro semestre 
de 2008. Essa é uma das nossas reivindicações: 
que esse percentual seja aplicado sobre o piso 
da categoria que representada no segmento.

Crescimento da Indústria foi de 
6,3% no 1º semestre desse ano

Lucro da Vale foi o maior em 22 anos
O lucro obtido pela mineradora Vale, em 

2007, foi o maior entre as companhias brasi-
leiras de capital aberto nos últimos 22 anos. A 
empresa revelou um lucro líquido de R$ 20,006 
bilhões em 2007 – valor 49% maior do que o 
de 2006 (R$14,030 bilhões).  O lucro líquido da 
CVRD em 2000 foi de R$ 2,1 bilhões; em 2001, R$ 
3,1 bilhões; em 2002, R$ 2,0 bilhões; em 2003, R$ 
4,5 bilhões; em 2004, R$ 6,5 bilhões; em 2005, R$ 
10,4 bilhões; e em 2006, foi de R$ 13,4 bilhões. 

Na Vale, assim como na Aracruz Celulose, os 
metalúrgicos não são empregados diretos, mas 
terceirizados, contratados de empreiteiras. Isso 
não reduz a responsabilidade deles pela con-
quista.

Até 2009, a expectativa é que 22 milhões de 
toneladas de minério sejam produzidas pela 
Samarco. A estimativa de lucro para este ano 
é de US$ 2,8 bilhões. O lucro de 2007 foi de 
US$1,35 bilhões  Em 2006, o lucro líquido foi de 
US$ 987 milhões, que fi cou abaixo do obtido em 
2005, US$1,2 bilhão.

Em 2004 apresentou crescimento de 58,1% 
(R$ 689 milhões) em relação ao resultado do ano 
de 2003, que foi de R$ 435,8 milhões. Em 2002, 
seu lucro foi de R$ 180,3 milhões.

A Samarco Mineração, que produziu 5,2 
milhões de toneladas de pelotas de minério em 
2007, teve faturamento bruto de US$ 1,7 bilhão, 
planeja atingir a cifra de US$ 3 bilhões em 2020, 
daqui a 13 anos. 

A estimativa de lucro para este 
ano é de US$ 2,8 bi

A Aracruz Celulose teve lucro líquido acumu-
lado nos últimos 12 meses de R$ 1.149 bilhão. Só 
no segundo trimestre de 2008 lucro líquido da 
empresa foi de R$ 262,1 milhões. 

Lucro líquido cresce 56% no 2º trimestre
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Metalúrgicos de todo o país 
entregam pauta unificada em MG
Na quinta-feira (31/07), mais de mil me-

talúrgicos de diversas regiões do país, entre 
eles 40 trabalhadores capixabas, desembar-
caram em Belo Horizonte para participar do 
ato de entrega da Pauta Nacional Unificada 
da categoria aos representantes patronais 
de Minas Gerais. 

As ações foram realizadas em conjunto 
pela Confederação Nacional dos Metalúrgi-
cos (CNM/CUT), a Federação Estadual dos 
Metalúrgicos (FEM/CUT-MG), a Femetal-Mi-
nas e a Central dos Trabalhadores do Brasil 
(CTB)

Pauta específica 
para a ArcelorMittal

Uma grande passeata  tomou as 
ruas de Belo Horizonte (foto) para 
entregar a Pauta no escritório do 

Grupo ArcelorMittal

Aqui, Pauta 
Unificada será 

entregue dia 15/08
O Sindimetal quer ampliar as possibilidades 

de conquistas nesta Campanha Salarial. O pre-
sidente interino do Sindimetal, Roberto Pereira 
de Souza, disse que vai entregar a Pauta de 
Reivindicações Nacional, aqui, em Vitória. 

“No dia 15 de agosto, vamos entregar o 
documento contendo as reivindicações da 
categoria ao patronato”, garantiu ele. 

Funções e pisos definidos
“Esse ano nossas reivindicações são abran-

gentes. Estamos reivindicando ganho real, 
reposição integral da inflação, reajuste do piso, 
mas também queremos que a convenção cole-
tiva defina, de uma vez por todas, as funções e 
os pisos de cada uma delas”, explicou Roberto.  

Segundo ele, é preciso acabar com a gene-
ralização e garantir, por exemplo, quanto tem 
que ser o piso do mecânico ajustador, mecâ-
nico de manutenção e mecânico montador. 
Aquele piso genérico e medíocre para o mecâ-
nico, descrito na atual Convenção, está fora da 
realidade.

Diretores sindicais e trabalhadores da base 
metalúrgica do ES viajaram na noite de quar-
ta-feira para chegar à capital mineira.  Nem 
o cansaço da viagem, diminuiu a disposição. 
Eles passaram o dia nas atividades, participan-
do ativamente da passeata, só retornando à 
noite.  Chegaram de volta na sexta-feira. 

Duas noites na BR 262

Após assembléias em portas de fábrica e 
o café da manhã com candidatos a prefeito 
das cidades de Belo Horizonte, Contagem 
e Betim, as entidades entregaram a pauta 
de reivindicações na sede da Federação das 
Indústrias de Minas Gerais (Fiemg). 
Depois realizaram passeata até o escritório 
da ArcelorMittal em BH onde foi entregue 
a pauta nacional específica da Campanha 
Salarial 2008 para o setor siderúrgico. (Valter 
Bittencourt - Imprensa CNM/CUT).

Roberto Pereira, 
presidente do 
Sindimetal
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Conquista

Safadinha

Atenção ex-
empregado da CST

Se a sua demissão 
aconteceu entre 1992 e 

94, ligue para o Sindicato 
e procure saber se você 

tem grana para receber no 
processo que está quitando 

um resíduo de FGTS.  
Tel.: 27 3223-0744. 

Tenha em mãos o número 
de sua matrícula.

Se você é PNE e quer trabalhar na 
CST,  tem o segundo grau completo, 
envie seu currículo para o e-mail ppd@
sindimetal-es.org.br.  Todos os currícu-
los recebidos serão encaminhados ao 
Ministério Público do Trabalho, em vir-
tude da Lei de Cotas para deficientes. 
A CST deveria ocupar 5% das vagas do 
seu quadro funcional com os portado-
res de deficiência.  Mas não cumpre!

VALE quer turno fixo na “marra”

Gata picareta “dá o cano” 
e não paga rescisões

A Assembléia Geral da quinta-
feira (24/07), realizada no 
Auditório do Sindicato dos 

Metalúrgicos do Amazonas, apro-
vou a proposta patronal com rea-
juste de 10% para quem ganha até 
R$ 6.500,00. Os salários podem ser 
reajustados até em 15%, proporcio-
nalmente ao número de funcioná-
rios da fábrica. Quem ganha acima 
de R$ 6.500,00, terão os salários 
ajustados em 8%.

Embora não sendo os 17% 
de reajuste salarial exigidos pela 
direção do Sindicato, no início da 
campanha, o resultado foi conside-
rado bom para a categoria, tendo 
em vista, os ganhos com as con-
quistas sociais, que este ano avan-
çou com as creches para filhos de 
operários com até 06 anos de idade, 
assistência médica para os titula-

Metalúrgicos de Manaus 
conquistam acordo histórico
Acordo entre sindicato e representantes patronais eleva 
salários dos metalúrgicos da capital amazonense em até 

15% e garante convênio médico a todos os trabalhadores

res e dependentes, além de outros 
benefícios e vantagens.

Este ano, a estratégia do sindica-
to na Campanha Salarial foi realizar 
paralisações relâmpagos em várias 
fábricas do Pólo Industrial de Ma-
naus (Pim).

A maior de todas, foi feita na 
Semp Toshiba, com cerca de dois 
mil funcionários cruzando os braços 
das 6 às 17h no dia 16/07. A greve 
aconteceu dentro da própria fábri-
ca, enquanto uma comissão forma-
da por trabalhadores e diretores do 
Sindicato dos Metalúrgicos nego-
ciavam com a empresa. 

Fazia 20 anos que trabalhadores 
da Semp Toshiba não entravam em 
greve. No geral, a Campanha Salarial 
2008 movimentou todas as fábricas 
do pólo metalúrgico, eletroeletrôni-
co e duas rodas do Amazonas.

Bancos de currículos 
para Portadores de 

Deficiência

Sindicato mobiliza resistência e Justiça decide dia 14 de agosto

Será que esse turno fixo 
de 8 horas vale para as 

contratadas?
Essa é uma das dúvidas do 

Sindimetal, porque no turno inter-
rupto de 6 horas, que ainda vigora, 
só beneficia os empregados diretos. 
Os terceirizados ficavam no “sal”, 
trabalhando 12 horas. Os operários 
contratados é que penavam, en-
quanto que os ferroviários tiravam o 
couro da galera contratada. 

A Vale sempre “lavou as mãos” 
diante desses abusos em suas 
contratadas. E agora vai continuar 
fingindo que não vê essas arbitra-
riedades?

Sindimetal é contra
Antes de mais nada, é bom 

lembrar que o Sindimetal defende 
o turno ininterrupto de revezamen-
to e a escala de 8 horas com cinco 
turmas. Ponto final!

Vale quer comprar aceitação
Com a desculpa de que tem que 

crescer, a Vale avisou que vai im-
plantar o turno fixo no dia 11/08. Na 
audiência de conciliação e instrução 
foi realizada dia 29/07, em Brasília, 

o ministro Milton de Moura França 
pediu que os representantes dos 
trabalhadores levassem à categoria 
a proposta da empresa de reajustar 
de salários em 20%, considerando 
o divisor de 200 horas; e de manter 
durante dois anos o número de 
postos de trabalho existentes. 

O ministro também pediu a 
empresa que adie a implantação do 
novo horário, até que seja julga-
do o dissídio coletivo, o que deve 
acontecer no dia 14 de agosto. Os 
sindicatos questionam a adoção 
de turnos fixos em substituição aos 
turnos ininterruptos há 20 anos 
praticados pela empresa. 

92% não querem 
Mesmo tentando comprar a 

consciência dos que vão ficar na 
empresa, 92% disseram NÃO à 
proposta da Vale. O valor oferecido 
para que os trabalhadores aceitem 
o turno fixo, é uma forma de dividir 
a categoria. Mesmo com a estabi-
lidade oferecida, no final dos dois 

anos uma turma vai perder os em-
pregos.  Mais de 600 trabalhadores. 

E o desemprego nas 
Contratadas?

A Vale já adiantou que não vai 
interferir nas jornadas e turnos das 

contratadas. Mas se elas seguirem o 
turno fixo da Vale, certamente ope-
rários serão demitidos e, nesse caso, 
não há a garantia de emprego por 
dois anos, como fez a contratante.

Vamos ter que ir à luta.

O Sindimetal está convocando 
os ex-empregados da MM Monta-
gem de Andaimes para compare-
cerem no Departamento Jurídico. 
O objetivo é fazer parte da ação 
jurídica que pede o pagamento 
das rescisões de contrato que essa 
“gatinha” deixou de cumprir. 

Quinteirização
A MM Montagem de Andaime 

pertence a três sócios: Jacaré, Lan 
doaldo e Edson. A empresa ainda 
operando na CST, sob a fiscalização 
de Pedro Paulo, que faz vista grossa 
para as picaretagens praticadas.  
Ela  prestou serviços para várias 
contratadas da Vale, CST e Aracruz 
Celulose.  Sua sede ficava em Barra 

do Riacho. 
Segundo o diretor do 

Sindimetal, Amaury Mattos a MM 
é uma empresa quinteirizada, pois  
foi contratada pela Tecmom, que 
foi contratada pela Clima, que é a 
contradada das grandes empresas, 
como a Vale, Aracruz e CST.  

Pesquisa feita pelo Sindfer revelou: 92% dos ferroviários não querem o turno fixo


